




 

 

 

2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 

Copyright do Texto © 2020 Os autores 
 Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 

Editora Chefe: Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Diagramação: Geraldo Alves 

Edição de Arte: Lorena Prestes 
Revisão: Os Autores 

 

 
Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0).  

 

 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade exclusiva 
dos autores. Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos 
autores, mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais. 

 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 
Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
 
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás  
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
 



 

 

 

Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
 
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
 

Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
 
Conselho Técnico Científico 
Prof. Msc. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Msc. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Msc. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Msc. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Prof. Msc. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Msc. Claúdia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Prof. Msc. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Msc. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 



 

 

Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Msc. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Msc. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Msc. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Profª Msc. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Msc. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de Pernambuco 
Prof. Msc. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Msc. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Msc. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Msc. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Msc. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual de Maringá 
Prof. Msc. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Msc. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Profª Msc. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

E24 A educação no Brasil e no mundo [recurso eletrônico] : avanços, 
limites e contradições 3 / Organizadora Solange Aparecida de 
Souza Monteiro. – Ponta Grossa, PR: Atena Editora, 2020. – (A 
Educação no Brasil e no Mundo. Avanços, Limites e 
Contradições; v. 3) 

Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-85-7247-933-2 
DOI 10.22533/at.ed.332202001 

1. Educação. 2. Sociedade. I. Monteiro, Solange Aparecida de
Souza. II. Série. 

CDD 370 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná - Brasil 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO 

Ítaca
Se partires um dia rumo à Ítaca  
Faz votos de que o caminho seja longo repleto de aventuras, repleto de saber.
Nem lestrigões, nem ciclopes, nem o colérico Posidon te intimidem!
Eles no teu caminho jamais encontrarás.
Se altivo for teu pensamento
Se sutil emoção o teu corpo e o teu espírito tocar
Nem lestrigões, nem ciclopes
Nem o bravio Posidon hás de ver
Se tu mesmo não os levares dentro da alma
Se tua alma não os puser dentro de ti.
Faz votos de que o caminho seja longo.
Numerosas serão as manhãs de verão
Nas quais com que prazer, com que alegria
Tu hás de entrar pela primeira vez um porto
Para correr as lojas dos fenícios e belas mercancias adquirir.
[...] Tem todo o tempo Ítaca na mente.
Estás predestinado a ali chegar.
Mas, não apresses a viagem nunca.
Melhor muitos anos levares de jornada
E fundeares na ilha velho enfim.
Rico de quanto ganhaste no caminho
Sem esperar riquezas que Ítaca te desse. [...]
(KAVÁFIS, 2006, p. 146-147)
 
Freud, em O mal-estar da civilização, obra renomada e publicada em inúmeras 

edições, defende que a civilização é sinônimo de cultura. Ou seja, não podemos 
desassociar a funcionalidade cultural em organizar um espaço, determinar discursos 
e produzirem efeitos.

Por vivermos em tempos em que só o fato de existir já é resistir, seria 
ingenuidade, tanto de assujeitamento, quanto social, acreditar que a cultura não vem 
produzindo a resistência, principalmente na diferenciação social. Entre estudiosos, 
um dos pontos mais questionáveis, entre pesquisadores das mais diversas áreas 
do conhecimento, é sobre o papel do professor como agente cultural, no espaço 
escolar, mas não podemos legitimar que a escola, bem como o professor, sejam os 
principais influenciadores. Há, no social, trocas dialógicas, enunciativas e discursivas 
que configuram e constituem o sujeito em meio sua adequação individual, ou seja, 
o aculturamento perpassa por “muitas mãos”, instituições, sujeitos, ideologias que 



atuam na formação estrutural.
De acordo com nossas filiações, determinamos culturas, determinamos não 

culturas, assim como afirma Bourdieu (1989), que responsabiliza essas legitimações 
aos próprios sujeitos que as vivem. Resistir seria, neste caso, transformar o mundo 
no qual estamos inseridos.   

A escola precisa ser transformada, há muito tempo ela serve à legitimação 
da cultura dominante. É de fundamental relevância que a escola esteja cada vez 
mais próxima daqueles que são, de certa forma, o coração que a faz pulsar, da 
comunidade escolar que, ao garantir sua identidade cultural, cada vez mais se 
fortalece no exercício da cidadania democrática, promovendo a transformação da 
escola em uma escola mais humanizada e menos reprodutora, uma escola que 
garanta, valorize e proteja a sua autonomia, diálogo e participação coletiva. Assim, 
dentro dessa coletânea, buscou-se a contribuição do conceito de mediação como um 
possível conceito de diálogo para com as problemáticas anteriormente explicitadas.

O termo ensino e aprendizagem em que o conceito de mediação em Vigotsky 
(2009) dá início à discussão a uma discussão sobre mediação, que considera o 
meio cultural às relações entre os indivíduos como percurso do desenvolvimento 
humano, onde a reelaboração e reestruturação dos signos são transmitidos ao 
indivíduo pelo grupo cultural. As reflexões realizadas, a partir dos artigos propostos 
na coletânea, nos mostram que a validação do ensino da arte, dentro das escolas 
públicas, deve se fundamentar na busca incessante da provocação dos sentidos, na 
ampliação da visão de mundo e no desenvolvimento do senso crítico de percepção 
e de pertencimento a determinada história, que é legitimada culturalmente em um 
tempo/espaço.

A escola precisa fazer transparecer a possibilidade de relações sociais, 
despertar e por assim vir a intervir nestes processos. Se deve analisar de maneira 
mais crítica aquilo que é oferecido como repertório e vivência artística e cultural 
para os alunos, bem como se questionar como se media estas experiências, ampliar 
as relações com a arte e a cultura, ao contrapor-se ao exercício de associação 
exercido muitas vezes pela escola nas práticas de alienação dos sujeitos diante de 
sua realidade.

Todos, no espaço escolar, atuando de maneira mais contributiva como lugar 
propício para ressignificação, mediação, produção cultural e diálogos culturais, que 
articulados junto a uma política cultural democrática podem vir a construir novos 
discursos que ultrapassam os muros que restringem a escola a este espaço de 
dominação, legitimado pelo atual sistema. A escola, dentro desta perspectiva, passa 
a ser concebida como um espaço de dupla dimensão. Dentro desta concepção, 
os processos de mediação potencializam a práxis de um pensamento artístico e 
cultural. É, atuando atrelado ao cotidiano, em uma perspectiva de mediação, que 
parte destes pressupostos apresentados que a escola passa a adquirir um carácter 
de identidade, resistente à homogeneização cultural. A escola pode causar novas 
impressões, pode abrir seu espaço para novos diálogos e conversações.

É preciso, no entanto, despertar esta relação, desacomodar-se do que é 



imposto. Muitos são os fatores que teimam em desmotivar, no entanto, está longe 
desta ser a 90 solução para um sistema educacional que precisa de maneira urgente 
ser repensado. Ao acompanhar a ação nestas escolas, foi impressionante observar 
como a movimentação contagiava todos, até mesmo aos que observavam a 
movimentação e curiosos passavam pelo espaço, alunos de outras turmas apareciam 
para ajudar e tudo era visto com grande expectativa. Os alunos que participaram do 
processo aparentavam estar realmente coletivamente envolvidos, e isso pode ser 
observado nos depoimentos. O movimento observado na montagem, na realização 
da exposição e na ação educativa foi surpreendente e demonstra que a escola 
carrega realmente consigo algo muito precioso, que é pouco valorizado, o cotidiano 
real, o qual não está incluso em documentos, a parte viva da escola.

A presente ação demonstrou que a escola pode tomar rumos diferentes dos 
quais ela é designada pelo sistema. Aponta que um destes caminhos é apostar 
nos processos de mediação cultural que partam do cotidiano dos sujeitos que 
constituem este espaço. Assim, os processos de mediação cultural atrelados 
ao conceito de cotidiano não documentado atuam como exercício de partilha do 
sensível e colaboram na formação da práxis de um pensamento artístico e cultural. 
Esta concepção aqui analisada remete à tomada de uma nova postura frente ao 
ensino da arte e a concepção de espaço escolar assinala à construção de narrativas 
que possam contribuir para a construção de uma escola menos determinista e mais 
humanitária. Ao se realizar uma ação como esta proposta, o espaço escolar permite 
uma participação ativa e democrática entre seus autores, possibilitando a troca 
de vivências e experiências na comunidade escolar, promovendo um diálogo que 
potencializa a produção cultural dos alunos. A mediação dos trabalhos pelos alunos 
foi, segundo os depoimentos, algo muito rica e satisfatória para eles, os quais se 
mostraram maravilhados ao poderem partilhar de suas criações e apresentá-las à 
comunidade escolar.

Na ação educativa os alunos mediam o processo criativo e estes momentos de 
mediação, em absoluto, se configuraram como exercícios de partilha da sensível, que 
carregados de significados possibilitam a troca e o contato com o outro. Diante do 
que aqui se faz exposto, nada se tem a concluir como algo pronto e acabado, assim 
o que se faz é concluir uma etapa, que se transformará em múltiplas possibilidades 
de novos fazeres, desta teia de retalhos cabe, por agora, apreciar a parte que foi 
tecida e refletir, para sem muito tardar, sair em busca de outros retalhos que possa 
quiçá, um dia, tornar-se uma trama densa da práxis educativa e artística.

Boa leitura!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Esse relato foi desenvolvido 
a partir da proposta apresentada pela 
disciplina de Prática Pedagógica enquanto 
Componente Curricular (PeCC IV), do 
Curso de Licenciatura em Química do 
Instituto Farroupilha  Campus  Panambi – 
RS, que teve como objetivo desenvolver 
intervenções em espaços formais, buscando a 
interdisciplinaridade, com alunos da Educação 
de Jovens e Adultos (EJA) da 6ª etapa. Frente 
a isso, elaborou-se um projeto intitulado 
“Os riscos da automedicação”, visando a 
conscientização relacionada ao uso indevido 
de medicamentos. O objetivo principal foi 
conscientizá-los sobre importância da consulta 
médica, a maneira correta de se adquirir um 
medicamento, quais os perigos e riscos da 
automedicação, onde também foram orientados 

sobre a importância das tarjas, buscando incluir 
o ensino interdisciplinar. Para essa reflexão, 
a metodologia utilizada desenvolveu-se por 
meio de um caráter descritivo e expositivo. A 
prática foi desenvolvida através de diálogos 
com auxílios de questionários, inicial e final, 
slides, resumos do tema trabalhado, vídeos 
e a socialização de um bingo referente à 
automedicação. As atividades foram realizadas 
pensando em mostrar para os alunos como é 
importante saber sobre a automedicação e seus 
riscos, pelo fato de não ser um assunto muito 
trabalhado em sala de aula. Observou-se que a 
turma é participativa, interessada, colaborativa e 
cheia de curiosidades, o que proporcionou uma 
situação de aprendizagem significativa para a 
turma. Assim, pode-se concluir que a realização 
da prática pedagógica foi positiva para a 
formação docente, ampliando conhecimentos 
em um contexto interdisciplinar, por meio da 
relação dos conhecimentos englobados pelas 
seguintes disciplinas: matemática, português e 
química.
PALAVRAS-CHAVE: proposta interdisciplinar, 
automedicação, conscientização.

SELF-MEDICATION, HEALTH HABITS AND 
RISKS

ABSTRACT: This report was developed from the 
proposal presented by the subject of Pedagogic 
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Practice while Component Curricular (PeCC IV), of the Degree Course in Chemistry of 
the Instituto Federal Farroupilha Campus Panambi – Rio Grande do Sul state, which 
aimed at developing interventions in formal spaces, seeking interdisciplinary, with 
Education of Young persons and Adults (EJA) pupils from the 6th stage. In front of 
that, there was prepared a project entitled “The risks of the self-medication”, aiming 
at raising awareness related to the misuse of medicines. The main objective was to 
make them aware of the importance of medical consultation, the right way to buy a 
medicine, what are the dangers and risks of self-medication, where they were also 
advised about the importance of stripe, seeking to include interdisciplinary teaching. 
For this reflection, the methodology used was developed through a descriptive and 
expository character. The practice was developed through dialogues with quiz aids, 
initial and final, slides, summaries of the theme worked on, videos and the socialization 
of a self-medication bingo. The activities were carried out with the purpose of showing 
students how important it is to know about self-medication and its risks, for not being 
a subject common in the classroom. It was observed that the group is participative, 
interested, collaborative and full of curiosities, which provided a significant learning 
situation for the class. Thus, it can be concluded that the achievement of pedagogical 
practice was positive for teacher education, expanding knowledge in an interdisciplinary 
context, through the relationship of knowledge encompassed by the following subjects: 
mathematics, Portuguese and chemistry. 
KEYWORDS: interdisciplinary proposal, self-medication, awareness.
  

1 | 	INTRODUÇÃO

Essa pesquisa foi desenvolvida como proposta da disciplina de Prática 
Pedagógica Enquanto Componente Curricular (PeCC IV), do Curso de Licenciatura 
em Química do Instituto Farroupilha Campus Panambi – RS, tendo como principal 
objetivo a realização de uma intervenção interdisciplinar. 

A proposta emerge como uma alternativa ao ensino tradicional organizado de 
maneira disciplinar, que baseia-se frequentemente na aprendizagem mecânica, com 
um acumulo de informações nos quais dificultam a compreensão real por parte dos 
alunos, como nos diz Fazenda (2011):

currículos organizados pelas disciplinas tradicionais conduzem o aluno apenas a 
um acúmulo de informações que de pouco ou nada valerão na sua vida profissional, 
principalmente por que o desenvolvimento tecnológico atual é de ordem tão 
variada que fica impossível processar-se com a velocidade adequada a esperada 
sistematização que a escola requer (p.16) 

Diante dessa limitação do currículo disciplinar, a interdisciplinaridade apresenta-
se como uma proposta de ensino que possibilita a integração do conhecimento 
específico de diferentes disciplinas com as vivências dos alunos. De acordo com 
Pietrocola e colaboradores (2003), a interdisciplinaridade se constitui como uma 
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forma de se fazer uma leitura mais adequada da realidade. Os autores sugerem 
que no lugar de transformar os objetos do mundo de forma a integrá-los às teorias, 
é possível proceder de forma inversa, ou seja, fazer uso das teorias para explicar o 
mundo.

É importante considerar que no projeto interdisciplinar não se ensina, nem se 
aprende: vive-se, exerce-se (Fazenda, 2011). Por isso as propostas interdisciplinares 
constituem como projetos práticos, onde o mundo do vivido, do analógico, do 
imediato são contextos que a atividade interdisciplinar precisa atingir, para dissolvê-
los e transformá-los em estruturas de pensamento, de ciência, de conhecimento 
(Jantsch; Bianchetti, 2008).

Considerando essa característica da interdisiciplinaridade, o desenvolvimento 
de um projeto com tema “Automedicação, hábitos e riscos para a saúde”, constitui 
uma forma prática de relacionar a teoria com os conhecimentos populares sobre 
o tema em questão, pois segundo o Sistema Nacional de Informações Tóxico-
Farmacológicas – SINITOX, a administração de automedicação vem sendo muito 
comum nos dias de hoje, e é o principal causador de intoxicação no Brasil, ocupando 
esta posição desde 1994, segundo o Sistema Nacional de Informações Tóxico-
Farmacológicas - SINITOX.

Entende-se como automedicação o uso de medicamentos sem nenhuma 
intervenção por parte de um médico, ou outro profissional habilitado, nem no 
diagnóstico, nem na prescrição, nem no acompanhamento do tratamento (Aquino, 
2008). Aqui se faz necessário a definição de medicamento, que segundo a Lei 5991, 
de 17 de dezembro de 1973, é o produto farmacêutico, tecnicamente obtido ou 
elaborado, com finalidade profilática, curativa, paliativa ou para fins de diagnóstico.

Assim é possível dizer que medicamento é o fármaco beneficiado, de maneira 
industrial ou em manufatura, em dose ou concentração terapêutica. O mesmo vale 
para formulações semissólidas ou líquidas. Todo creme que possui a finalidade de 
prevenir, curar, tratar ou servir de diagnóstico pode ser considerado um medicamento.

Cada medicamento possui sua finalidade específica e, com o intuito de reduzir o 
consumo indiscriminado, esses medicamentos são embalados em caixas com tarjas 
para orientar melhor os profissionais e indivíduos que não possuem conhecimento 
sobre o assunto e podem ser resumidas em três cores, preta, vermelha e amarela, 
segundo a ANVISA.

Seguindo o grau de riscos que o determinado medicamento pode oferecer, a preta 
é considerada a mais perigosa e possui em seu rótulo o seguinte emblema: “Venda 
sob prescrição médica, o abuso deste medicamento pode causar dependência”.

A cor preta é usada, pois seus efeitos colaterais são perigosos e podem causar 
sedação e tem perigo de morte. Esses fármacos são receitados para doenças do 
sistema nervoso, como depressão, ansiedade, estresse, insônia e síndrome do 
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pânico.
Logo em seguida tem-se a tarja vermelha, que é bastante vista por todos, seus 

riscos à saúde são intermediários e por conta disso não são tarjados com a tarja 
preta, mas ainda assim só podem ser vendidos com apresentação da receita médica.

A cor amarela na tarja é usada para identificar medicamentos genéricos, estes 
podem ter a indicação tanto da tarja amarela quanto preta.

Os medicamentos que oferecem menores riscos a saúde não precisam ter tarja, 
ou seja, a caixa não apresentará faixa alguma, exceto no caso de medicamentos 
genéricos onde a tarja amarela deverá constar. Porém o fato de não terem tarja não 
exclui os riscos pelo consumo inadequado.

Indiferente da tarja do medicamentos, uma das principais consequências, que 
é comum a todos os tipos de medicamentos é a dependência medicamentosa, que 
é conhecida pelo descontrole perante o consumo de medicamentos, ingerindo-os 
de forma impulsiva e inúmeras vezes, a dependência pode ocorrer por causa uso 
contínuo de medicamentos. Em muitos casos é causada por doenças, problemas 
psicológicos e também por dores físicas que levam as pessoas a fazerem uso 
prolongado de medicamentos para estes fins.

É importante ressaltar que todo medicamento possui efeitos colaterais e o uso 
em excesso pode causar danos à saúde, podendo provocar alergias por causa dos 
componentes químicos, aumento da pressão arterial entre outras complicações para 
a saúde. Após certo tempo de tratamento com remédios de uso contínuo, mesmo 
sendo feito com orientação médica, muitas pessoas acabam entrando em abstinência 
da medicação.

Os medicamentos são classificados como drogas lícitas por conta de suas 
composições químicas. Lícitas, pois são ingeridos em pequenas quantidades para 
fins de tratamento e cura, porém, como toda droga, acabam afetando o organismo 
e ativam o sistema nervoso central, também interferem nas estruturas cerebrais 
específicas.

A abstinência da dependência de medicamentos é identificada com 
inquietações, dores musculares, insónias, diarreias, sensação de frio inferior, 
arrepios e movimentos involuntários das pernas, boca seca, estresse e pupilas 
diferentes e também em alguns casos pode afetar o sistema respiratório que podem 
muitas vezes enfraquecer a respiração a ponto de parar e causar a morte.

2 | 	METODOLOGIA 

A abordagem da pesquisa possui uma metodologia qualitativa, uma vez que 
a abordagem considera a compreensão, a inteligibilidade dos fenômenos sociais, 
o significado e a internacionalidade que os atores atribuem às ações no meio em 
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que vivem e se relacionam, considerando os vínculos indissociáveis das ações 
particulares com contexto social em que estes se constituem (Chizotti, 2006; Minayio, 
2001). 

3 | 	INTERVENÇÃO

O trabalho foi baseado em artigos da internet e este tema foi escolhido por 
ser um assunto não muito debatido em salas de aula. Para o desenvolvimento da 
intervenção houve participação das alunas acadêmicas do Curso de Licenciatura em 
Química do Instituto Federal Farroupilha - Panambi.

A disciplina de química inseriu-se na intervenção através discussão sobre os 
riscos que a ingestão de doses inadequadas de certos medicamentos pode trazer 
para a saúde humana. Foi esclarecido o fato de que os medicamentos são controlados 
por tarjas e que cada um possui diversos compostos em sua estrutura química, que 
quando consumidos sem supervisão de um profissional adequado podem causar 
efeitos colaterais indesejáveis.  

Buscando a interdisciplinaridade, enfatizamos a importância da leitura e 
interpretação da bula e das embalagens, dentro da área de Letras. Trazendo a 
disciplina de Biologia para nossa fala, informamos a turma sobre as reações que 
ocorrem no nosso organismo quando usamos qualquer tipo de medicamento em 
grandes quantidades. 

Na intervenção tivemos a participação de seis alunos, com idade entre 16 
a 18 anos. A participação dos alunos foi crucial para a obtenção dos resultados 
esperados. Inicialmente eles estavam apreensivos com a ideia de uma atividade 
diferente da aula tradicional que estavam tendo anteriormente. Mas, ao longo do 
desenvolvimento das atividades eles interagiram de forma bastante satisfatória e 
colaborativa.

Nossa atividade foi pensada de forma à contemplar os três momentos 
pedagógicos e assim proporcionar a introdução, desenvolvimento e conclusão dos 
conteúdos que foram estudados no dia. 

No primeiro momento houve a aplicação de um questionário prévio que continha 
perguntas objetivas referentes ao tema automedicação. Foi possível observar, no 
tempo em que os estudantes estavam respondendo as questões, que as duvidas 
eram muitas. Com base nesta percepção foi assinalada a importância das discussões 
acerca do assunto. 

Dando sequencia a atividade, desenvolvemos o segundo momento nos 
baseando no estudo teórico do conteúdo proposto. Iniciamos ele com o debate de 
dois vídeos que referenciavam uma importante discussão: a automedicação está 
presente em nosso cotidiano? 



A Educação no Brasil e no Mundo: Avanços, Limites e Contradições 3 Capítulo 2 16

Para concretizar a conversa, levamos para a turma um texto em forma de 
resumo que descrevia uma pouco da historia da automedicação e trazia alguns dados 
e índices sobre o assunto e também slides sobre a automedicação, explicando os 
riscos, os tipos de tarjas dos medicamentos e ressaltamos a importância de uma 
consulta medica. Houve então a leitura e conversa sobre este material.  

Finalizando a prática, realizamos a aplicação de um jogo didático, no intuito de 
rever e exercitar os conhecimentos adquiridos, onde os alunos precisavam saber as 
respostas das perguntas para completar a tabela do bingo, conforme ilustrada na 
figura 1.

Figura 1. Jogo de bingo com os alunos.
Fonte: Autoras.

Após o jogo, realizamos a construção de mapa conceitual, figura 2, com os 
alunos a partir da palavra “medicamentos”, que serviu para interligar os termos 
estudados ao longo de nossa dinâmica.
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Figura 2. Mapa conceitual feito por aluno.
 Fonte: Autoras.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES: ENSINO DA AUTOMEDICAÇÃO 

O processo de análise deste trabalho ocorreu através da verificação de dados 
obtidos através da aplicação de questionários (final e inicial), a participação e 
envolvimento dos alunos na partida de bingo e na construção de um mapa conceitual, 
onde foi possível observar os conhecimentos obtidos pelos alunos e finalizar nossa 
avaliação.

Com bases em questionários aplicados no início e no fim da intervenção, ficou 
visível com o questionário inicial que os alunos não tinham muitos conhecimentos 
referente ao tema automedicação e seus riscos à saúde. Após todo o desenvolvimento 
e com base no questionário final, os resultados podem ser considerados positivos. 
Observou-se que a turma entendeu o propósito da intervenção. Ela serviu 
principalmente como uma forma de conscientização referente a importância de uma 
consulta médica, pois foi bastante debatido o fato de que tomar medicamentos sem 
a prescrição médica pode ser muito prejudicial a saúde.

No desenvolver da intervenção, observou-se que os alunos estavam 
apropriando-se de novos saberes, através de conversas e discussões que ocorrerão 
em concomitância a prática. Quando foi solicitada a participação nas atividades, todos 
corresponderam e impuseram suas percepções, gerando assim várias discussões e 
trocas de saberes.

Ficou também evidente está apropriação no momento da construção do mapa 
conceitual, onde com nosso auxílio, como ilustrado na figura 2, cada um pode 
esquematizar o conteúdo discutido, expondo ali o que mais marcou e teve significado.  

https://www.sinonimos.com.br/verificacao/
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